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Sr.   Redactor  do  Diário  Fluminense. 


Br^  bem   niagoa  minha  soube   hoje  ,  que   em  despeito  da  oíTensa 

feita  a  esta  Cidade  e  á  segurança  publica  ,  tinhão  pegado  os  em- 
barg08  postos  por  Sebastião  Paduani  (  homem  abominável,  e  tanto  aue 
se  atreveo  a  matar  o  Padre  Francisco  ás  nove  horas  da  manhãa  ^a 
ladeira  de  Santa  Thereza)  commutando-se-lhe  a  pena  de  morte  em 
que  estava  sentenciado  em  trabalhar  para  sempre  nas  obras  publi- 
ca a  òae°todn,Para-  °  DlVe> /**<?*<>*  P^ear  pelas  ruas  publicas, 
£SLq  2     lQJã?    °  P°derí°    da  JUstÍÇa '    e    «>andando-o    dar   três 

rtLem        ^   ^  ÍOrCa'   Pai'a  «ue    dle  Conh*Ç*    °    de   ^  escapou 
e  possa  agradecer    aos    seos   salvadores.    Não     ha  melhor  cousa  Ho 
que  ser  Juiz  em  tempo  em  que  ha  huma  Constituição  ,   sem  haverem  Leis 
regulamentares,   que   a  ajudem,  e  facão   responsáveis   todos   os   embre- 
gados   pubhcos,   e    especialmente   os  W  W,  he   verdade ,& 

ser  )  lhes  dieta,  e  dizem  impávidos  —  Somos  hum  dos  Poderes  Políti- 
cos, e  por  consequência  independentes.  -  São  sem  duvida  as  partes 
componentes  de  hum  dos  Poderes  Políticos,  e  por  conseguinte  Pfnde! 
pendentes  politicamente,   mas  para  que  o  sejão  de  facto,  quero  dTzer 

JuzaesqUVnan.tenhã0  PreCÍSã°  ?!  C°USa  al§Uma'     e  P°ss^    "*r  $£& 
ISShUÚ %     ♦   fan0    qUC   tenhã°    maÍ°r  0^nado/que    o   actuai  de 
£22     d  'h    f  ÍOda  *  Par?  '  CT  Pequeni^imas  excepções,  não  deixUo  de 
haver  afilhados,   mas   onde  as  Leis   são  o  que  vós  quereis ,    e   03  JuCl 
tem  mangas   largas,     que    de   repente  se   convertem  em  capa        S 
cos,     he    hum    impossível    absoluto    deixar    de    os    haver/ Quem      eh 
Deos      estará    seguro,    não  digo    na    rua,    mas    em  sua  própria  casa? 
Nem    hum    Desembargador»     Quem    não   desejará   ver    hum  Beca   feio 
Judas    em  Sabbado  d'  Aiieíu.ia  ,    para  dar  alegrão,  e  ao  mesmo    te 2 
calor   a  justiça  que  se  acha   amornada  ?  Todo°  o  Mundo.  lie  provai 
que  os  embargos  postos    pelo  Soldado   também    peguem,     e    como    não 
pegarão,   deixe-me    fallar    juridicamente,    os    embargos    do   Sente 
quando,  pegarão  os   do    perpetrante?    Com  o   pouco  Portueuez    ore  sei ' 

?lní  h     ia'  qi6/  Pai"tÍCUla  *  '  P°3ta  aíraz  ^  q»«lq«er  &    i  t 
toma     hum  sentido   contrario,    mas    agora    fico\sPantado\   que  em  íu! 
gar  dos  Des-embargadores    t.rarem  embargos,  os   acceitem,   enfezem    u 
do;    bocca  do  forno  te  valha,    quente  este,    coze-se    o  PL  ,e  depoí 
todos  comem;   por  isso  digo  ,  que    não  entendo  presentemente  a  noSa 
hngoagem  materna.    Fiat  Episcopus  ,    et  recipiatur    l   noôis ,    ouço    dS 
que    sao    termos,    de    que    elles    diariamente   usão,    assim  como  o    - 
n  vohimetyezpressisset,  sihi  imputei,  dominus  providebit ,  for. ,    mas  como 
flLnan~       t0,  entendo'1diS°    ta^bem   como   elles,  fiàtj^titi^  Se  por 
acaso   nao  entrasse    na  devassa  (  como  se   diz)  hum   túnica    impávida 
m  do  Paduani,  e  ai  do  Soldado !   Quando  olho   para   o  morro   de  Santa' 
Thereza     parece-me  estar  vendo  o  assassino  ,  de  espingarda  enffatiS 
apontando  para  o   Padre;    sua  consciência  tôlhendo-lhf    a    mão    direka 
fhTnT*  desfechqar% a°  meSmo   temP°  huma  foria   ao  ouvido   dizS 

rioca    huma  ZT       "'V  ^^  '  *   de  dentr°   da  caixa   d'a§°a  *l  Ca- 
neca   huma  voz ,   que  dizia ,    mata,    mata,    pois    não  morrerás      tenho 
dinheiro,    e    conhecimentos.     Oh    Ceos  !    Será    isto   pZiveU De ve  lo 
hei  eu    acreditar?    A    minha  razão  diz-me,   que    não,   mas    como  lhe 


7V$?í 


obedecerei,    se  o  facto  aconteceo !    He  tal   o   barulho,    Sr.  Redactor, 
que      o  que  eu  entendo    he ,  que    os  não  entendo.  Em  quanto  a  justiça 
não 'for  executada,  ou  para  melhor   dizer,  as  penas  não  forem  impostas 
(  na  frase  ministerial )  ipsis  verbis,   como  a  Lei  manda  ,  porque  o  mais  he 
inferência  no  Poder  Moderador,  a  quem  unicamente  compete  pela  Consti- 
tuição perdoar  e  moderar ,  nada  temos  feito  ,  e  teremos  tudo  confundido  e 
nenhuma  das  garantias  da  nossa  sabia  e   previdente  Constituição  pode- 
rá existir ;  nem  o  Throno ,  nem  o  Altar  estaráõ  seguros  ,  e  nem  tão  pouc0 
a  Nação  inteira;  pois  a  Anarchia  tomará  o  lugar  da  Justiça,  porque  quan- 
do as  Leis   não    punem ,   começão   as  vinganças   particulares.  A   Provi- 
dencia não  consentirá,  que  tal  aconteça,  senão  os  Srs.  Ministros  veriaO 
os  meninos  órfãos  a  cavallo.   Para  que  cançar-se  o  Imperador  ?   Para  qué 
existir  huma  Constituição  ?   Para  que  em  fim  interessarmo-nos   todos    pela 
segurança  publica,   que  he   a   nossa   particular,  se   hum  rasgo  de  pen- 
na,  e  huma  letra  tabelliôa ,  por  hum  Accordão,  a  que  se  chama  a-côr-dao 
em' Relação,  nos  prega  huma  destas?  Escuzadas  são  estas  e  outras  dia- 
tribes ,    pois     quem  não    tem  vergonha    todo    o  mundo    he  seo.    Se  os 
embargos  postos  pelo  Réo   fossem   d'algum  pobre  Roceiro,  que  se  quei- 
xasse de   lhe   haverem    roubado    alguma   terra,   estou   certo  que  se    lhe 
poria  por  despacho.  —  Embargado  seja  o  embargante  ,    e   pague  as  cus- 
tas   ex  causa;  — porem    estes    embargos   elucidarão,   ou   parecerão   tao 
lúcidos   aos    Sra.  Juizes,  que   elles   pegarão;    o   Réo   escapou   conforme 
a  voz  havia  predito ;  o  Padre  morreu ,  e  jáz  na  fria  sepultura ;  o  par- 
do das  pernas  gordas  existe   chumbado ,  fisicamente ,  com  hum  par  de 
sagalotes  no    corpo;    e  toda   esta  Cidade    de  mãos  na  cabeça   pedindo 
aoCeo  vingança  sobre  tal  acontecimento!    Que   bellas  providencias  Sr. 
Redactor,  deu  a  Policia,    quando   o  Padre    lhas  requereu   declarando, 
que  o  queriao    mandar   matar!  He  justo    que    saibão  todos  o  despacho 
do  Sr    Ajudante   do    Sr.    Intendente   Geral  da   Policia :  seguramente  es- 
perarão  ver    circulares   a  todas  as  Authoridades  para  que  facão,  acon- 
teção   &;  esperarão,   que  o   mandasse   escoltado  a  sua  casa   por  alguns 
soldados:  pois  Srs.,  fez  muito  mais ,  poz-lhe  hum  grande  Escuzadô,  quod 
interpretatur-  não   coma   caroxas ,  deixe-se  de  petas,   que  ninguém  lhe 
faz    mal,  e  quando  lho  fizerem  deixe-se  ir  para  o  outro  Mundo.  Opobie 
Padre  executou  o  despacho  litíeralmente,  e   foi-se  para  o  outro  Mundo; 
sem  embargo   dos  embargos.  Parecia,  que  suecedendo  assra  nao  deve- 
rião  pegar  os  embargos;   mas  tendo  já  dito  parte  da  sentença   he  justo 
que  se  d'i*a  ok,  e  he,  trabalhar  nas  obras  publicas,  especificando  posi- 
tivamente0 o  Dique.  Quem  quizer  trabalhar  no  Dique  mate   gente  por  con- 
ta   de  quem   este   matou,    ou    de   outro    igual,   e   sem  carta  d  empenho 
he    provável,    se    não    certo,   que    assim  lhe   aconteça,    e  do  que  tira 
boa  utilidade  ,  casa ,  comer,  roupa  suja,    e  alguma  bordoada  ã  mistura. 
A   carta  vai-se   alongando,  e  porque  razão   pucha    razão,   cajado  mata 
coalho,  e  eu  não  quero  sahir    com  alguma,  que  me   faça  chamar  a  Ju- 
rados, recolho-me  aos  bastidores,  e  desejo-lhe  saúde,  e  me  reputo  ser 

Seu  attendo  Venerador.' 

Ânti-Beca* 
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Entretenimento  interessante  de  ex- 
perimentos Chimicos. 


T    ALESST    Professor   de  Cbimica  que  ja  ,eve  a  homa  de  praucar  a  gu  ,s  ex- 
T.  ALES!,  ,  rrol  je  ss    MM_         tendo  obuJo  hoen_ 

perimentos  chu.nco      »H  £  preVe..ir  respe.tosamente  os 

digno»  habuan.es  *■££* o^  £WMg  ^  experimentos  os 

nos  a  cstelnn.Elle   «Jg**^,  ^  lSo  no  mes„.D  tempo  ao  olho 

^ft  trChi::  de  "r  o    fenómenos  os  mais  surprendentes  ,  .  diver- 

Anunciante  propOe-se  à   apresentar  no   sen   pr.me.ro   ensato. 


Experimentos 


sobre  o    Gaz   Oxigénio 


■a     •     „„tnneamente  o  Ar  atmosférico  sobre  huma  substancia  com- 
""SLo  :  ArVse/oxigenio  cessa   de  manter  a  combustão,  a  qual  logo 

^SSfrgZgg:  rr^—com  $£  >— 

^ES&a,  so.furico  por  meio  da  combustão  do  enxota  no  duo  Ga, 
S  de  varias  brilhantes  lu,es  por  meio  de  differentes  snbstanoas  que.- 
madas  no  Oxigénio  puro. 


Experimentos  sobre  o   Gaz  Hyimgen 


Peando  fo-o  ao  Hydrogenio  puro  elle  queima   devagar,  e  sem  mido  ;   £ 
reI  iCodut,ndo   o  L  oxigenro  a  combustão  vem   a  ser  mstantanca  ,    e  pro- 

%tTÚMZt^>  Bm  este  experimento  observao-se  diferen- 
tes globos  voando   no  Ar,     e    peSando-se   fogo,    alguns  queunao-se  sem  ^ 

Anal.se  das  Aguas  d'esta  Corte,  e  de  algnmas  outras  aguas  nnneras.  Em 
esta  se  vè  a  maneira  de  descobrir  as  differentes  substancias  qne  seachaod.- 
solvidas  nas  Aguas. 


seu  poder  todas  a<r  Áttêstaçberís  nè-cérsàriár  de  -boa  conducta  ,  exaeçSo  e 
presumo  àmamt  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  ,  corno  Q&cial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cér  desairoza  a  conservação,  de  km  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  (tendo  sempre,  cumprido  os  seus deveres ,  e  sujeitado. 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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*  E§JJ  E  RIMEN  TO. 


SENHOR. 

JJízLuiz  Sebastião Gregas  SÚHgué,  que  adiando-se  desde  19  deA»os* 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia' nà 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  rendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so ate  meado  do  mez  de  íVJaio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgolto 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  na  em! 
brulhada  que  deo  ocoasiáo  -á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1.,  torna  muni  nova  exposição  ,  visto  que  nella  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,  e  menos  liza  Com  que  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de -Vi  M.  \.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em 
huma  taí  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicánte ,  e  sua  constante 
conducta,  se  t-rna  inconsistente  com  -o  seu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  no  Lu«ar  onde  teve  de 
experimentar  tão  -sensível'  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  > 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  >  e  bOa  conduca 
reservando-se  o  direito  de  se  ófíerecer  a-V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  dás  suas  forças  j  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  nà  Pre- 
sença de  V;  Mk  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentô  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicánte  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desenw 
penho  não  só  publico  e  notório  >  como  attestado  pélas  Autoridades  corr* 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se' 
de  ao  supplicaate  a  demissão  requerida.   £  R.  M.  ■  ■■> 

Luiz  Sebastião  Fabregas  Surigué» 


RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPOG&APH1A  DE  TORRES; 


